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O que é e para que serve a 
nova Classificação de Fundos?

	 É uma ferramenta criada para suportar 
uma decisão de investimento madura e consciente 
por parte dos investidores. 

	 Com a sofisticação da indústria de fundos de investi-
mento e a criação de inúmeros produtos nos últimos anos, tor-
nou-se necessário categorizar os fundos de forma que melhor se 
adequasse à realidade. E é isso que você vai conhecer agora: a 
nova Classificação de Fundos da ANBIMA.

	 Ela agrupa fundos de investimento com as mesmas 
características, identificando-os pelas suas estratégias e fatores 
de risco. Esse agrupamento facilita a comparação de performan-
ce entre os diferentes fundos e auxilia o processo de decisão de  
investimento, além de contribuir para aumentar a transparência 
do mercado.

	 A nova Classificação conta com três níveis de detalha-
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Investidores e 
ProfissionaisAgentes de 

Distribuição

mento, que buscam refletir a lógica do processo decisório na hora 
de investir.  Essa classificação foi inspirada nos padrões interna-
cionais, mas preserva as características da indústria brasileira. Sua 
criação contou com a contribuição de diversos atores importantes, 
como executivos do mercado de capitais, investidores, gerentes 
de agências bancárias, profissionais das agências de ranking e da 
equipe técnica da ANBIMA.
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A nova estrutura e a lógica 
do investimento

	 Na nova Classificação de Fundos ANBIMA, os investimen-
tos estão divididos em três níveis sendo: 

		  1º Nível: Classes de Ativos 
		  2º Nível: Riscos
		  3º Nível: Estratégias de investimento 
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Primeiro nível

Classe de Ativos que 
mais se adequa àquele 
investidor.

Segundo nível

Tipo de Gestão e Riscos, 
ou seja, o risco que o 
investidor está disposto 
a correr

Terceiro nível

Principais Estratégias 
que se adequam aos 
objetivos e necessidades 
daquele investidor.

	
	 O objetivo é explicitar em cada nível as estratégias e riscos 
associados a cada um dos fundos de investimentos disponíveis em 
seu banco. A escolha feita no primeiro nível leva a uma determinada 
direção no segundo nível e assim por diante. Essa hierarquia cria um 
caminho que ajuda a orientar a decisão e conduz a um maior alinha-
mento entre os anseios do investidor, suas restrições e seu apetite ao 
risco, e os produtos disponíveis para ele.
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Como a nova Classificação de 
Fundos ANBIMA te ajuda na 
orientação ao cliente?

	 Ao dividir os fundos em tipos ou categorias que ex-
pressam objetivos, classes de ativos, riscos e estratégias similares, 
a classificação ajuda na comparação não apenas entre fundos, mas 
também permite compará-los com outras opções de investimento e 
benchmarks. 

	 Como a nova Classificação ANBIMA contribui para a 
transparência do mercado?

	 Segregar a diversidade de fundos oferecidos em tipos si-
milares viabiliza também a construção de indicadores de captação e 
de rentabilidade que são fundamentais na análise do desempenho 
dos fundos em relação à média de mercado. Assim, a classificação 
também funciona como uma ferramenta de monitoramento da in-
dústria de fundos.



09

O que pretende 
fazer com esse 
dinheiro?

Qual é o seu 
apetite ao 
risco?

Quando precisa 
do dinheiro 
disponível?

Simulação

	 Com a nova Classificação de Fundos, a decisão do inves-
tidor se dá em etapas. Cada escolha leva por um caminho e reduz 
o número de opções, o que facilita o processo. Veja na simulação a 
seguir que é possível indicar o melhor investimento a partir de três 
perguntas: 
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Pretendo quitar 
o finaciamento 
da minha casa

Não posso 
perder esse 
dinheiro

Preciso do 
dinheiro em  
um ano, caso 
em 2016.

Renda Fixa

Duração Média

Grau de Investimento

2016 

2016 

2016 
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	 Primeiro nível 

	 No primeiro nível, os fundos estão agrupados por classe 
de ativos: 
	  
	 1.	 Fundos de renda fixa
	 2.	 Fundos de ações
	 3.	 Fundos multimercados
	 4.	 Fundos cambiais. 

	 Segundo nível 

	 Neste nível, os fundos são classificados conforme o tipo 
de gestão (passiva ou ativa). Para a gestão ativa, a classificação é 
desmembrada conforme a sensibilidade à taxa de juros. Aqui estão:

	 1.	 Fundos indexados
	 2.	 Fundos ativos
	 3.	 Fundos de investimento no exterior.

Os três níveis
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 	 Terceiro nível 

	 Neste nível os fundos são classificados de acordo com a 
estratégia. Enquadram-se aqui, por exemplo, os fundos soberanos, 
os fundos dinâmicos e os setoriais, entre outros.

	 Veja nas páginas seguintes a descrição de cada um deles 
em suas respectivas categorias. 
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Conheça cada um dos tipos 
de fundos de Renda Fixa

	 Primeiro Nível
	
	 • Renda Fixa
	 Fundos que buscam retorno por meio de investimentos 
em ativos de renda fixa (são aceitos títulos sintetizados via derivati-
vos), admitindo-se estratégias que impliquem risco de juros e de índi-

RENDA FIXA

SIMPLES

INDEXADO

BAIXA DURAÇÃO
MÉDIA DURAÇÃO
ALTA DURAÇÃO
LIVRE DURAÇÃO

INVESTIMENTO NO EXTERIOR

RENDA FIXA SIMPLES

ÍNDICES

SOBERANO
GRAU DE INVESTIMENTO
CRÉDITO LIVRE

INVESTIMENTO EXTERIOR
DÍVIDA EXTERNA
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ce de preços. São admitidos ativos de renda fixa emitidos no exterior. 
Excluem-se estratégias que impliquem exposição em renda variável 
(ações etc).

	 Segundo Nível
	
	 Neste nível os fundos são classificados conforme o tipo de ges-
tão (passiva ou ativa). Ainda para a gestão ativa, a classificação é desmem-
brada conforme a sensibilidade à taxa de juros. Incluem também os fundos 
de Renda Fixa Simples conforme a Instrução nº 555 da CVM:

	 Renda Fixa Simples: Estes fundos seguem o disposto no art. 
113 da Instrução nº 555que dispõe sobre os fundos de Renda Fixa com 
sufixo “Simples” em sua denominação.
	
	 Indexados: Fundos que têm como objetivo seguir as varia-
ções de indicadores de referência do mercado de Renda Fixa.
	
	 Ativos: Fundos não classificados nos itens anteriores. Os fun-
dos nesta categoria devem ser classificados conforme a sensibilidade a al-
terações na taxa de juros (risco de mercado) medida por meio da duration 
média ponderada da carteira. 
	
	 i. Duração Baixa (Short duration): Fundos que objetivam bus-
car retornos investindo em ativos de renda fixa com duration média pon-
derada da carteira inferior a 21 dias úteis. Estes fundos buscam minimizar 
a oscilação nos retornos promovida por alterações nas taxas de juros futu-
ros. Estão nesta categoria também os fundos que buscam retorno investin-
do em ativos de renda fixa remunerados à taxa flutuante em CDI ou Selic. 
Fundos que possuírem ativos no exterior deverão realizar o hedge cambial 
da parcela investida no exterior. Excluem-se estratégias que impliquem ex-
posição de moeda estrangeira ou de renda variável (ações, etc.).
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	 ii. Duração Média (Mid duration): Fundos que objetivam bus-
car retornos investindo em ativos de renda fixa com duration média pon-
derada da carteira inferior ou igual à apurada no IRF-M do último dia útil 
de junho. Estes fundos buscam limitar oscilação nos retornos decorrentes 
das alterações nas taxas de juros futuros. Fundos que possuírem ativos no 
exterior deverão realizar o hedge cambial da parcela investida no exterior. 
Excluem-se estratégias que impliquem exposição de moeda estrangeira ou 
de renda variável (ações, etc.).

	 iii. Duração Alta (Long duration): Fundos que objetivam buscar 
retornos investindo em ativos de renda fixa com duration média pondera-
da da carteira igual ou superior à apurada no IMA-GERAL do último dia 
útil de junho. Estes fundos estão sujeitos a maior oscilação nos retornos 
promovida por alterações nas taxas de juros futuros. Fundos que possuírem 
ativos no exterior deverão realizar o hedge cambial da parcela investida 
no exterior. Excluem-se estratégias que impliquem exposição de moeda 
estrangeira ou de renda variável (ações, etc.).

	 iv. Duração Livre: Fundos que objetivam buscar retorno por 
meio de investimentos em ativos de renda fixa, sem compromisso de man-
ter limites mínimo ou máximo para a duration média ponderada da cartei-
ra. O hedge cambial da parcela de ativos no exterior é facultativo ao gestor.

	 Terceiro Nível
	
	 Neste nível os fundos são classificados conforme a exposição 
ao risco de crédito. Assim, ao optar pela gestão ativa, o investidor tem à 
disposição os seguintes fundos:
	
	 Soberano: Fundos que investem 100%  em títulos públicos 
federais do Brasil.
	
	 Grau de Investimento: Fundos que investem no mínimo 
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80% da carteira em títulos públicos federais, ativos com baixo risco de 
crédito do mercado doméstico ou externo, ou sintetizados via derivativos, 
com registro das câmaras de compensação.

	 Crédito Livre: Fundos que objetivam buscar retorno por meio 
de investimentos em ativos de renda fixa, podendo manter mais de 20% 
da sua carteira em títulos de médio e alto risco de crédito do mercado do-
méstico ou externo.

	 Ao optar por renda fixa simples, no terceiro nível, a única, op-
ção disponível será renda fixa simples.

	 Ao optar por um fundo de renda fixa de gestão indexada, o 
comportamento do fundo passa a ser atrelado ao índice de referência. 

	 Ao optar por investimento no exterior, as opções para o tercei-
ro nível são: 

	 Investimento no Exterior: Fundos que investem em ativos 
financeiros no exterior em parcela superior a 40% do patrimônio líquido. 
Estes fundos seguem o disposto no art. 101 da Instrução nº 555 da CVM.

	 Dívida Externa: Fundos que investem no mínimo 80% de 
seu patrimônio líquido em títulos representativos da dívida externa de res-
ponsabilidade da União. Estes fundos seguem o disposto no art. 114 da 
Instrução nº 555 da CVM.
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	 A mesma lógica vale para os fundos de ações, cuja car-
teira possui, majoritariamente, ativos de renda variável tais como: 
ações à vista, bônus ou recibos de subscrição, certificados de depó-
sito de ações, dentre outros. Neste caso, o segundo nível identifica 
o tipo de gestão e os riscos associados a ela. Enquadram-se aqui os 
fundos indexados, ativos, investimento no exterior e específicos. As 

Ações

AÇÕES

INDEXADO

ATIVO

ESPECÍFICOS

INVESTIMENTO NO EXTERIOR

ÍNDICES

VALOR / CRESCIMENTO
DIVIDENDOS
SUSTENTABILIDADE / GOVERNANÇA
SMALL CAPS
ÍNDICE ATIVO
SETORIAIS
LIVRE

FMP-FGTS
FECHADOS DE AÇÕES
MONO AÇÕES

INVESTIMENTO NO EXTERIOR
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estratégias específicas de cada tipo de gestão são explicitadas no 
terceiro nível, como mostra a figura acima. Veja a descrição de cada 
um deles:

	 Primeiro Nível

	 • Ações
	 Fundos que possuem, no mínimo, 67% da carteira em ações 
à vista, bônus ou recibos de subscrição, certificados de depósito de ações, 
cotas de fundos de ações, cotas dos fundos de índice de ações e Brazilian 
Depositary Receipts, classificados como nível I, II e III. O hedge cambial da 
parcela de ativos no exterior é facultativo ao gestor.

	 Segundo Nível

	 Neste nível os fundos são classificados conforme o tipo 
de gestão (indexada ou ativa), específicos para fundos com caracte-
rísticas diferenciadas ou investimento no exterior. Conheça cada um 
deles: 

	 Indexados: Fundos que têm como objetivo replicar as varia-
ções de indicadores de referência do mercado de renda variável. Os recur-
sos remanescentes em caixa devem estar investidos em cotas de fundos 
renda fixa – duração baixa – grau de investimento ou em ativos permitidos 
a estes desde que preservadas as regras que determinam a composição da 
carteira do tipo ANBIMA.

 	 Ativos: Fundos que têm como objetivo superar um índice de 
referência ou que não fazem referência a nenhum índice. A seleção dos 
ativos para compor a carteira deve ser suportada por um processo de in-
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vestimento que busca atingir os objetivos e executar a política de investi-
mentos definida para o fundo. Os recursos remanescentes em caixa devem 
estar investidos em cotas de fundos renda fixa – duração baixa – grau de 
investimento ou em ativos permitidos a estes desde que preservadas as re-
gras que determinam a composição da carteira do Tipo ANBIMA, exceção 
feita aos fundos classificados como Livre (nível 3).

	 Específicos: Fundos que adotam estratégias de investimen-
to ou possuam características específicas tais como condomínio fechado, 
não regulamentados pela Instrução nº 555 da CVM, fundos que investem 
apenas em ações de uma única empresa ou outros que venham a surgir.

	 Investimento no Exterior: Fundos que investem em ativos 
financeiros no exterior em parcela superior a 40% do patrimônio líquido. 
Estes fundos seguem o disposto no art. 101 Instrução nº 555 da CVM. 

	 Terceiro Nível

	 Neste nível os fundos são classificados conforme a estra-
tégia. Ao optar pelos fundos indexados, as opções no terceiro nível 
são os fundos atrelados a índices de referência. 

	 Os fundos ativos, por sua vez, se dividem no terceiro nível 
em:

	 Valor / Crescimento: Fundos que buscam retorno por meio 
da seleção de empresas cujo valor das ações negociadas esteja abaixo do 
“preço justo” estimado (estratégia valor) e/ou aquelas com histórico e/ou 
perspectiva de continuar com forte crescimento de lucros, receitas e fluxos 
de caixa em relação ao mercado (estratégia de crescimento).
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	 Setoriais: Fundos que investem em empresas pertencentes a 
um mesmo setor ou conjunto de setores afins da economia. Estes fundos 
devem explicitar em suas políticas de investimento os critérios utilizados 
para definição dos setores, subsetores ou segmentos elegíveis para aplica-
ção.

	 Dividendos: Fundos que investem em ações de empresas 
com histórico de dividend yield (renda gerada por dividendos) consistente 
ou que, na visão do gestor, apresentem essas perspectivas.

	 Small Caps: Fundos cuja carteira é composta por, no míni-
mo, 85% em ações de empresas que não estejam incluídas entre as  25 
maiores participações do IBrX - Índice Brasil, ou seja, ações de empresas 
com relativamente baixa capitalização de mercado. Os 15% remanescen-
tes podem ser investidos em ações de maior liquidez ou capitalização de 
mercado, desde que não estejam incluídas entre as dez maiores participa-
ções do IBrX – Índice Brasil.

	 Sustentabilidade / Governança: Fundos que investem em 
empresas que apresentam bons níveis de governança corporativa, ou que 
se destacam em responsabilidade social e sustentabilidade empresarial no 
longo prazo, conforme critérios estabelecidos por entidades amplamente 
reconhecidas pelo mercado ou supervisionados por conselho não vincula-
do à gestão do fundo. Estes fundos devem explicitar em suas políticas de 
investimento os critérios utilizados para definição das ações elegíveis.

	 Índice Ativo (Indexed Enhanced): Fundos que têm como 
objetivo superar o índice de referência do mercado acionário. Estes fundos 
se utilizam de deslocamentos táticos em relação à carteira de referência 
para atingir seu objetivo.
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	 Livre: Fundos sem o compromisso de concentração em uma 
estratégia específica. A parcela em caixa pode ser investida em quaisquer 
ativos, desde que especificados em regulamento.

	 No nível 3, os fundos específicos se dividem em: 

	 Fundos Fechados de Ações: Fundos de condomínio fe-
chado regulamentados pela Instrução nº 555 da CVM.

 	 Fundos de Ações FMP-FGTS: 	De acordo com a regula-
mentação vigente.

	 Fundos de Mono Ação: Fundos com estratégia de investi-
mento em ações de apenas uma empresa.
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Multimercado

	 No caso dos fundos multimercados, buscou-se uma ana-
logia com os tipos de gestão indexada e ativa, segregando, no se-
gundo nível, os tipos por alocação e por estratégia, como mostra a 
figura acima. 

	 Veja a descrição de cada um deles: 

MULTIMERCADO

ALOCAÇÃO

ESTRATÉGIA

INVESTIMENTO NO EXTERIOR

BALANCEADOS
DINÂMICOS

MACRO
TRADING
LONG AND SHORT NEUTRO
LONG AND SHORT DIRECIONAL
JUROS E MOEDAS
LIVRE
CAPITAL PROTEGIDO
ESTRATÉGIA ESPECÍFICA

INVESTIMENTO EXTERIOR
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	 Primeiro Nível

	 • Multimercados
	 Fundos com políticas de investimento que envolvam vários fa-
tores de risco, sem o compromisso de concentração em nenhum fator em 
especial. O hedge cambial da parcela de ativos no exterior é facultativo ao 
gestor.

	 Segundo Nível

	 Neste nível, a classificação se dá em três grupos:

	 Alocação: Fundos que buscam retorno no longo prazo por 
meio de investimento em diversas classes de ativos (renda fixa, ações, câm-
bio etc.), incluindo cotas de fundos de investimento. 

 	 Estratégia: Fundos nesta categoria se baseiam nas estraté-
gias preponderantes adotadas e suportadas pelo processo de investimento 
adotado pelo gestor como forma de atingir os objetivos e executar a polí-
tica de investimentos dos fundos. Admitem alavancagem.

	 Investimento no Exterior: Fundos que investem em ativos 
financeiros no exterior em parcela superior a 40% do patrimônio líquido. 
Estes fundos seguem o disposto no art. 101 da Instrução nº 555 da CVM.

	 Terceiro Nível

	 Neste nível, os fundos são classificados conforme a liber-
dade da carteira ou necessidade de manter um benchmark composto. 



24

	
	 Os fundos por alocação dividem-se entre: 
	
	 Balanceados: Buscam retorno no longo prazo por meio da 
compra de diversas classes de ativos, incluindo cotas de fundos. Estes fun-
dos possuem estratégia de alocação pré-determinada devendo especificar 
o mix de investimentos nas diversas classes de ativos, incluindo desloca-
mentos táticos e/ou políticas de rebalanceamento explícitas. O indicador 
de desempenho do fundo deverá acompanhar o mix de investimentos ex-
plicitado (asset allocation benchmark), não podendo, assim, ser compa-
rado a uma única classe de ativos (por ex, 100% CDI). Os fundos nesta 
subcategoria não podem possuir exposição financeira superior a 100% do 

PL. Não admitem alavancagem.

	 Dinâmicos: Buscam retorno no longo prazo por meio de in-
vestimento em diversas classes de ativos, incluindo cotas de fundos. Estes 
fundos possuem uma estratégia de asset allocation sem, contudo, esta-
rem comprometidos com um mix pré-determinado de ativos. A política de 
alocação é flexível, reagindo às condições de mercado e ao horizonte de 
investimento.  É permitida a aquisição de cotas de fundos que possuam 
exposição financeira superior a 100% do seu respectivo PL. Admitem ala-
vancagem.

	 No terceiro nível, os fundos por estratégias dividem-se 
entre: 

	 Macro: Fundos que realizam operações em diversas classes de 
ativos (renda fixa, renda variável, câmbio etc), com estratégias de investi-
mento baseadas em cenários macroeconômicos de médio e longo prazos.

	 Trading: Fundos que realizam operações em diversas classes 
de ativos (renda fixa, renda variável, câmbio etc.), explorando oportunidades 
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de ganhos a partir de movimentos de curto prazo nos preços dos ativos.

	 Long and Short - Direcional: Fundos que fazem opera-
ções de ativos e derivativos ligados ao mercado de renda variável, mon-
tando posições compradas e vendidas. O resultado deve ser proveniente, 
preponderantemente, da diferença entre essas posições. Os recursos rema-
nescentes em caixa devem estar investidos em cotas de fundos Renda Fixa 
– Duração Baixa – Grau de Investimento ou em ativos permitidos a estes 
desde que preservadas as regras que determinam a composição da carteira 
do tipo ANBIMA.

	
 	 Long and Short - Neutro: Fundos que fazem operações 
de ativos e derivativos ligados ao mercado de renda variável, montando 
posições compradas e vendidas, com o objetivo de manterem a exposi-
ção financeira líquida limitada a 5%. Os recursos remanescentes em caixa 
devem estar investidos em cotas de fundos Renda Fixa – Duração Baixa – 
Grau de Investimento ou em ativos permitidos a estes desde que preserva-
das as regras que determinam a composição da carteira do Tipo ANBIMA.

	 Juros e Moedas: Fundos que buscam retorno no longo pra-
zo via investimentos em ativos de renda fixa, admitindo-se estratégias que 
impliquem risco de juros, risco de índice de preço e risco de moeda estran-
geira. Excluem-se estratégias que impliquem exposição de renda variável 
(ações etc).

 	 Livre: Fundos sem compromisso de concentração em alguma 

estratégia específica.

 
	 Capital Protegido: Fundos que buscam retornos em merca-
dos de risco procurando proteger, parcial ou totalmente, o principal investido.

 	 Estratégia Específica: Fundos que adotam estratégia de in-
vestimento que implique riscos específicos, tais como commodities, futuro 
de índice.
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	 A mesma lógica vale para os fundos cambiais, que se re-
petem nos três níveis. A classificação agrega os fundos que aplicam 
pelo menos 80% da carteira em ativos - de qualquer espectro de 
risco de crédito - relacionados diretamente ou sintetizados, via deri-
vativos, à moeda estrangeira.

Cambial

CAMBIAL CAMBIAL CAMBIAL
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Resumo

Regulação

FRAME DA CLASSIFICAÇÃO DE FUNDOS

Nível 1 Nível 2 Nível 3

Regulação

RENDA FIXA

SIMPLES

INDEXADO

BAIXA DURAÇÃO
MÉDIA DURAÇÃO
ALTA DURAÇÃO
LIVRE DURAÇÃO

INVESTIMENTO NO EXTERIOR

RENDA FIXA SIMPLES

ÍNDICES

SOBERANO
GRAU DE INVESTIMENTO
CRÉDITO LIVRE

INVESTIMENTO EXTERIOR
DÍVIDA EXTERNA

CAMBIAL CAMBIAL CAMBIAL

MULTIMERCADO

ALOCAÇÃO

ESTRATÉGIA

INVESTIMENTO NO EXTERIOR

BALANCEADOS
DINÂMICOS

MACRO
TRADING
LONG AND SHORT NEUTRO
LONG AND SHORT DIRECIONAL
JUROS E MOEDAS
LIVRE
CAPITAL PROTEGIDO
ESTRATÉGIA ESPECÍFICA

INVESTIMENTO EXTERIOR

AÇÕES

INDEXADO

ATIVO

ESPECÍFICOS

INVESTIMENTO NO EXTERIOR

ÍNDICES

VALOR / CRESCIMENTO
DIVIDENDOS
SUSTENTABILIDADE / GOVERNANÇA
SMALL CAPS
ÍNDICE ATIVO
SETORIAIS
LIVRE

FMP-FGTS
FECHADOS DE AÇÕES
MONO AÇÕES

INVESTIMENTO NO EXTERIOR
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